GOIÁS  (PROVÍNCIA)  PíiES  I  DENTE 
(AUGUSTO  CRESPO) 
RELATÓRIO  ...  14  JAN.  1879 


AO  i.-  VjCE  IKraE. 


DE  PAS3AR-LHE 


Tendo-me  o  Governo  Imperial,  por  Decreto  de  1  do  mez  pas- 
sado, concedido  exoneração  do  cargo  de  Presidente  d' esta  Pro- 
víncia, cumpro  o  dever  imposto  pelo  Aviso  Circular  de  H  de 
Março  de  1848,  dando  á  V.  Ex.  as  informações  dos  factos  que 
occorrerao  e  alterações  navidas  posteriormente  á  abertura  da 
Assembléa  Legislativa  Provincial,  que  se  realisou  a  10  de  Se- 
tembro do  anao  passado. 

Tranquillidado  |iiiblíca. 

Kão  temos  felizmente  a  lamentar  aqui  factos  de  gravidade 
que  alterassem  a  tranquillidadé  publica,  além  dos  qne  crdioa- 
namente  se  dão  nos  centros  afastados  da  capital,  onde  não 
pode  evital-os  a  acção  do  governo,  o  què  é  até  certo  ponto 
uma  garantia  de  impunidade  para  os  que  se  desvião  do  cami- 
nho da  li3i  e  do  dever. 

O  periodo  eleitoral  passou  em  plena  paz,  sem  que  ao  meu  co- 
nhecimento chegasse  noticia  alguma  de  excessos  ou  desvarios 
commettidos  por  aquelles  que  se  empenharão  no  pleito,  como 
soe  acontecer  nas  demais  províncias. 

Ainda  uma  vez  consigno  neste  documento  o  facto  singular  e 
pela  primeira  vez  observado  em  Goyaz,  da  mais  perfeita  ecom- 
{)leta  neutralidade  durante  a  eleição,,  seado  respeitados  e  garan- 
tidos os  direitos  do  cidadão. 

^^cgnrança  in^ivMuoI  c  dè  propriedade. 

Derâo-se  no  ultimo  semestre  os  seguintes  factos  críminosos, 
^^^^  S     '"formações  ministradas  pela  Secretaria  de  Policia.' 

A  1«  de  Julho  ultimo  foi  encontrado  morto  e  submerso  nas 
aguas  do  ribeirão  Ponte-Alla  no  bairo  da  guariroba,  pertencen-, 


íe  ao  termo  da  Cidade  de  S.  Luzia,  Gregorio  Biboiro  da  Cruz, 
tendo  ,, nas  cosias  uraa  carga  do  chumbo  e  uma  punhalada  de- 
baixo do  braço  esquerdo.  O  respectivo  Delegado  de  Policia,  logo 
que  teve  conhecimento  do  facto,  procodeo  ao  competente  in- 
quérito, do  qual  resultou  u  presumpção  de  ser  Antonio  da  Silva 
Pinto  o  autor  do  crime. 

A.  13  de  Setembro,  em  S.  Rita  do  Pontal,  termo  da  Villa 
Bolla  de  Morrinhos,  Antonio  Ignacio  da  Silva  e  seo  filho  Anto- 
nio Dâmaso  da  Silva,  assassinarão  ao  infeliz  Francisco  Jonquim 
Gonsalves.  Da  participação  do  respectivo  delegado  de  polícia  na- 
da mais  consta  relativamente  aesle  facto. 

A  16  de  Outubro  fôra  encontrado  dentro  de  um  córrego  da 
fazenda  do  Rodeador,  na  margem  do  rio  Paraná  e  3  leguns  dis- 
tante da  cidade  Formoza,  jà  em  estado  de  putrefacção,  o  ca- 
dáver do  infeliz  Antonio  de  Castro,  que  soffria  de  alienação 
mental. 

Do  inquérito  policial  a  que  procedeo  o  respectivo  delegado 
de  policia,  resultou  vehementes  indioios  não  só  de  ter  sido  a 
morte  o  resultado  de  uma  estrangulação,  como  de  ser  autor  del- 
ia um  individuo,  que  a  muito  tempo  acompanhava  avictima.de 
nome  Valério  Vicente  Ferreira. 

No  dislricto  da  Villa  de  Cavalcante  foi  assassinado  Pedro  Al- 
ves Moreira,  cujo  cadáver  foi  encontrado  já  em  estado  de  pu- 
Irefação,  no  dia  219  de  Outubro. 

Do  inquérito  policial  a  que  procedeu  o  respectivo  delegado 
de  policia  conheceu-se  pesar  a  autoria  do  crime  em  um  escra- 
vo fugido  de  nome  Lourenço,  que  logrou  evadir-se. 

No  dia  6  de  Novembro,  era  o  sitio  denominado— Sapé— per- 
tencente ao  termo  de  Meiaponte,  foi  assassinado  por  diversos 
indivíduos  o  infeliz  Delfino  Romão  Gomes.  O  delegada  de' po- 
licia do  alludido  termo,  procedendo  o  auto  de  corpo  de  dilicto 
e  inquérito  policial,  fez  de  tudo  remessa  à  auloridade  compe- 
tente para  a  formação  da  culpa  aos  delinquentes. 

A  %[  do  mesmo  mez,  no  presidio  de  S.  Leopoldina,  perten- 
cente ao  termo  desta  capital,  o  soldado  do  batalhão  n.  21 ,  que 
fazia  parle  do  destacamento  da  colónia  de  Itacayú,  de  nome  Jo- 
ão Antonio  de  Lima,  ferio  gravemente  ao  paisano  Pedro  de  Cer- 
queira Caldas,  sendo  preso  em  flagrante  e  ramettido  para  esta 
capital,  onde  foi  recolhido  ao  calabouço  do  quartel  do  batalhão 
n.  20, 

Procedeu-se  ao  competente  inquérito  policial,  que  foi  remet- 
tido  ao  juizo  formador  da  culpa. 

No  dia  24  de  Dezembro  proximn  passado,  no  districto  do  ar- 
laial  da  Barra,  termo  desta  Capital,  Salvador  José  Venâncio 
disparou  um  tiro  em  uma  mulher  de  nome  Paulina,  fallecendo 
esta  momentos  depois. 

O  autor  do  crime  dirigio-se  logo  a  esta  Capital  a  apresentar-se 
ao  Dr.  Chefe  de  Policia,  que  procedeo  ao  inquérito,  remetlen- 
do-o  a  autoridade  competente. 

Fuga  de  presos. 

No  dia  23  dô  Julho  deo-se  a  do  réo  Manoel  Alves  de  Toledo 
do  poder  da  escolta;  que  o  conduzia  àe  Villa  Bella  para  S. 
Cruz,  e  no  dia  7  de  Setembro  evadio-se  da  cadôa  da  cidade 


I, 


5 


d«  B;nyisl?i  o  proso  Josó  rr).ncisco'd'Araujo.  O  doh-mh  fJ<% 
Pota  jomou  lod«s  as  providencias  afim  i  ser  cal^ííSdo  o 

Na  noite  de  14  de  Outubro  foi  arrombada  a  caden  da  cida- 
de da  Palma  por  urn  preso  de  nome  Cassiano  dSjo 

O  Promotor  Publico  daCóinqrca,  comraunicandn  n  .^^ni.n; 
mento,  declara  que  o  Delegádo\le  PoSa^  fc  d  ?a  o^^^^^^^ 
ton  e  exame  e  corpo  de  delicto  no  arrombímeníre  pedo  p'^^': 
Tidencias  para  o»  urgentes  reparos  de  que  necessiia  o^edifido. 

Facto  casunl. 

ma^do'^'!'^^.'?^?''^'^'     ^^^i'  da  Conceição,  falloceovicti- 
nia  de  um  tiro  da  arma  que  conduzia  e  que  casualmente  Hk 
parou-se.  o  infeliz  Francisco  Vieira.  Da  participo  do  1  suo 
p  ente  do  Subdelegado  daquella  Villa  nada  mais  consta  res- 
peito de  semelhante  occurrencia. 
Quando  se  considera  na  extensão  desta  província  na  filí» 

ddidTd^dir"^'         P"'^^^.'-^  depessoalVeScon/d 
é  commr  ^'^^'"'''^  ''''       rolribuido  , 

6  comparativamente  inferior  á  outras  a  estatística  criminal. 

Administração  da  Jiisiiea. 

EstÁ  ainda  funccíonando  o  Tribunal  da  Relação  com  dous 
rnembros  eíTectivos  apenas,  completando  numero  de  cinco  02 

iThJ'  ^"''l'  ^'  '''''      C^P'^«l  Dezembar,a. 

tíor  honorário  Jerónimo  José  de  Campos  Curado  Fleurv  e  Ba- 
charel Antonio  Felix  de  Bulhões  Jardim,  e  o  da  Comarca  do 
itio  Verde  Bacharel  Ramiro  Pereira  d'Abreo. 

São  palmares  os  graves  inconveoienles  qu(r'd'abi  resultâo  ne- 
Ja  permanência  do  exercido  dos  juizes  supplenles  que  por  via 
de  regra,  desconhecem  emal  desempenhão  os  seos  deveres  o 
que  redunda  ena  prejuízo  dos  direitos  das  partes  e  do  interesse 
da  justiça.' 

Por  decretos  de  2  de  Outubro  e  de  Novembro  do  anno  pas- 
sado torao  nomeados  Dezembargadores  desta  província  os  Juizes 
de  Direito  Antonio  Augusto  da  Silva  Canedo  e  Caetano  Vicenie 
d  Almeida  Galeão,  tendo  lido  transferido  para  a  Relação  de 
Matto  Grosso  o  Dezembargador  Antonio  Agnello  Ribeiro,  aa- 
tenormenle  nomeado  para  esta  província. 

Ainda  se  acha  ausente  com  licença  na  côrte  o  Dezembarf^a- 
dor  Severino  Alves  de  Carvalho. 

Foi  removido  o  Conselheiro  Adriano  Manoel  Soarf^'s  para  o 
iugar  de  Presidente  da  Relação  de.S.  Luiz,  por  decreto  de  26 
de  Outubro  ultimo. 

Por  despacho  de  5  de  Novembro  foi  prorogada  por  mais 
dous  mszes,  com  ordenado,  a  licença  concedida  ao  Juiz  de 
JJireito  da  comarca  da.  Boavista,  Bacharel  Vital  Ferreira  de 
Moraes  Sarmento,  e  também  na  mesma  data,  foi  prorogado  por 
írez  mezes  e  meio,  o  praso  marcado  ao  bacharel  João  Maria 
Lisbôa  para  assumir  o  exercido  do  cargo  de  Juiz  de  Dirdio 
da  comarca  da  Posse. 

Por  decretos  de  i3  de  Agosto  ultimo,  foi  dedarado  sem  cf- 
fei  o  o  de  19  de  Setembro  de  1877,  queiíomeou  Juiz  de  Di- 
reito da  comarca   do  Rio  Verde  o  Bftcharol  José  Francisco 


■Gar(lo-/,o,  sondo  por  decreto  .do  21  do  referido. mer  de^  A^osto 
nommlò  Juiz.  de  Direito  da.  mencionada  comarca  o  .Bachavcl 
Ramiro  Pereira  de  Abreu,  que  assiimio  o  exercic|o  a  8  de  Ou- 
(iibro,  fieixando^o  a  t  O  para  tomar  assento  no  Iribuiial  da  lie- 
loção,  onde  ainda  sc  acha  com  exercício  pleno. 

llavendo  fatlecido  o  Juiz  do  Direito  nomeado  para  p  comar- 
ca de  S.  Cruz.  Bacharel  Joaquim  Pereira, Ames,, foi  oor  de» 
creto  de  9  de  Novembro  findo  substituído  pelo  Bacharel  Anto- 
nio Alonso  deferia.  „  ,   .    ,  , 

Esteve  flo  dia  30  de  Julho  a  IC  de  Agosto  com  assento  no 
Tribunal  da  Relação,  mas  cora  exercicio  limitado,  o  Juiz  de 
Direito  da  comarca  do  Rio  Coxim,  Bacharel  João  Antunes  Cor- 
reia Lins  Wanderley,  voltando  depois  a  sua  ccmarca. 

Do  dia  26  de  Outubro  a  11 ie  Dezembro  sérvio  também  no 

Tribunal  da  Relação,  com  jurisdicção  limitada,  o  Bacharel  Be- 
nedito Felix  de  Souza.  ,  rv^  .   j  j 

Este  Juiz  de  Direito  tendo  commumcado  por  olhcio  de /I  b  de 
Dezembro  que  regressava  a  sua  comarca,  ainda  não  participou 
o  seo  exercicio  até  esta  data.  ,   t  u    p  • 

Por  portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  13  de  Julho  íoi  pro» 
rogado  pôr  Ires  mezes  e  meie  o  praso  para  o  Juiz  de  Direito 
nomeado  para  a  comarca  de  Cavalcante,  Bacharel  Henrique  João 
Dodworth,  assumir  o  exercicio  de  seo  cargo. 

Tendo  já  expirado  este  prazo  sem  que  se  apresentasse  o  re- 
ferido Bacharel,  devolvi  o  respectivo  titulo  á  Secretaria  de  Es- 
tado dos  INegocios  da  Justiça  ^  J.       T  .  1 

Liccims.—Vor  portaria  de  %  de  Agosto  concedi  ao  Juiz  de 
Direito  "da  comarca  do  Bio  das  Almas,  Bacharel  Benedito  Felix 
de  Souza,  oito  dias  de  licença,  da  qual  gosou  era  seguida  a 
de  dous  mezes  em  que  se  achava. 

Em  daía  de  1-  de  Outubro  obteve  mais  20  .dias  para  tratar 
de  sua  saúde,  gosando-a  do  dia  S  a  2o  do  mesmo  mez. 

Ao  Juiz  de  Direito  da  comarca  da  Imperatriz,  Bacharel  Co- 
riolano Augusto  de  Loyola,  dei  tres  mezes  de  licença,  para  trfi- 
■tar  de  sua  saúde,  onde  lhe  conviesse.  Obtendo  este  Bacharel,  em 
data  de  '18,  mais  um  mez  de  licença  para  o  mesmo  fira,  do  Pre- 
sidente da  Uelação,  communicou-me  por  officio  de  IC  de  Novem- 
bro, que  entrava  no  goso  das  duas  licenças. 

Por  portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  1 8  de  .Setembro  foi 
prorogada  por  tres  mezes  a  licença  em  que  se  achava  o  Juiz 
de  Direito  da  comarca  do  Rio  Tocantins,  Bacharel  Francisco  de 
Barros  Lima  Monte  Raso. 

Finalmente,  em  data  de  17  de  Outubro,  concedi  tres  mezes 
de  licença  ao  Juiz  Municipal  do  Termo  de.Catalão,  Bacharel  An- 
tonio Semfim  da  Costa  Porto,  para  tratar  de  sua  saúde,  mar- 
cando-lhe  igual  praso  para  entrar  no  goso  da  mesma . 

FrpmotorcjS  Publiçesf. 

Por  acto  de  .5  de  Novembro  foi  removido  o  Promotor  publico 
da  comarca  da  Boa-Vis ta,  Pedro  Ludovico  de  Almeida,  a  seo 
pedido,  para  a  da  Posse. 

Por  actos  de  30  de  Dezembro  e  10  do  corrente  forão  nomea- 
dos Promotores  públicos  da  comarca  do  Rio  Paranahyba  o  ci- 
dadão Virginio  Rodrigues  Lopes  d'  Oliveira,  c  da  de  Boa-^^ista 


do  Tocantins  Ambrósio  Josú  do  Silva  1'inhoiro,  sendo  exonera- 
do o  cidadão  Francisco  Deocleciano  Moreira  Uibeiro,  do  cargo 
de  Promotor  publico  da  1."  das  mencionadas  comarcas. 

Foi  exonerado  do  1 Supplente  do  termo  d*^  Meia-Ponle,  Ma- 
Mnoel  Barbo  de  Siqueira,  e  nomeados  3."  supplentes  deste  \fmo 
Manoel  Joaquim  de  Mendonça,  da  capital  João  Augusto  de  Cao^- 
pos,  e  da  villa  Bella  Raymundo  INonnato  de  Souza  Çoulinho. 

Gstatlisiica  «Sudiciaria. 

Em  consequência  da  promulgação  do  Decreto  n.  7001  de  17 
de  Agosto  do  anno  próximo  passado,  deixou  de  organisar-rse  a 
estatística  policial  e  judiciaria  relativa  a  1877,  de  conformidade 
com  o  de  n.  3572  de  30  de  Dezembro  de  1865,  hoje  revo- 
gado. .  , 

Por  força,  da  novo  lei  terá  de  ser  organisada  no  anno  que 
corre  a  estatística  de  1878,  para  ser  presente  ao  poder  legisla- 
tivo em  1880.  .  , 

E'  lamentável  a  desidia  dos  iu-.::;-iouarios  a  quem  incumbe  a 
remessa  dos  mappas  parciaes,  u  pretexto  de  interrupções  de 
exercício  e  desvio  dos  rospcdivris  modôlos,  animada  ainda  pela 
condescendência  da  autoridade  superior  na  applicação  da  pena 

^Tqueíif  vê-se,  ás  vezes,  na  ííú possibilidade  de  cumprir  o  pre- 
ceito da  lei,  por  albeias  faltas.  ^^jau. 
Acha -se  distribuído  o  novo  Decreto  acompanliado  demodfclos 
impressos,  por  todos  os  jiiizes  e  (iiivoridcides  polieiaes. 

Limites  dosta  Proviacia  cobss  a  d©  Matto- Gross». 

Seria  muito  conveniente  uma  decisão  provisória  dp.;  Goveino 
Imperial  acerca  da  questão,  de  limites  das  duas  provmcias,  no 
intuito  de  evitar  conaictos  de  jurisdicção  que  podem  trazer  per- 

lurbacão  da  ordem  publica.  •    4.  -D.n^j^nnfo 

Na 'Secretaria  V.  Ex.  encontrará  dous  officios.  do  PresiderUe 
d'  aquella  província  e  Avisos  do  Ministério  da  Justiça  com  rela- 
ção a  um  conflicto  levantado  pelas  autoridades  Jidiciariasjos 
termos  da  villa  de  Sant' Anna  do  Paranahyba  e  comarca  d  me^^ 
mo  nome  da  provinda  do  Matto-Grosso,  e  do  Rio  Bomto,  da 
comarca  do  Rio  Coxim,  desta  província .  ^«^Hpí  mnia 

Como  me  foi  ordenado  pelos  referidos  Avisos,  piand^^  ^^^^^^ 
dos  papeis  ao  juiz  de  direito  do  Rio  Coxim  para  informai^  ou. 
vindo  o  juiz  minicipal  arguido;  afiEi  de  providenciar  como  íor 

^'kS'^io  me  veio  ás  máos  o  resultado  .deste  negocio,  di- 
vido talvez  á  falta  de  uma  agencia  de  correio  entre  esta  Capi- 
tal  e  aquella  localidade. 

ISaúde  Pnblicn. 

E*  felizmente  satísfactorio  o  estado  da  prQViacja.^ão  obs- 
tante atravessarmos  a  quadra  da  mudança  dc^  estações,  o  quo 
de  ordinário  altera  as  condições  bygiemças  do  lugar... 


Afjiii  na  capital  (cm  sido  a  mortalidade  quasi  ncnliuma  cona- 
parativamentG  a  sua  população. 


Policia. 


A  repartição  da  Policia  deixo  confiada  á  actividade  e  76I0 
do  honrado  magistrado  Dr.  Antonio  Pereira  de  Abreu  Júnior, 
que  foi  um  excellente  auxiliar  durante  minha  curta  adminis- 
tração . 

As  alterações  havidas  no  quadro  policial  constão  na  secretaria. 

A  da  capital  é  a  única  da  provincia  que  tal  nome  mereça 
e  ainda  assim  não  possue  as  accommodações  precisas  para  e^- 
tabelecer-se  uma  completa  separação  dos  presos,  como  deter- 
mina o  regulamento  n.  120  de  31  de  Janeiro  de  1842,  por 
que  s6  possue  duas  prisões  seguras,  onde  existem  agglomera. 
dos,  condemnados  que  cumprem  sentença,  os  que  esperão  de- 
cisão de  appellação  ou  novo  julgamento,  bem  como  os  pro- 
nunciados on  indiciados  em  crimes  graves. 

A  sala  livre  e  suas  dependências  não  tem  a  segurança  pre- 
cisa, 

A  prisão  destinada  ás  mulheres  não  offerece  grande  segu- 
rança, mas  serve  para  o  fim  a  que  é  destinada,  visto  que  pouco 
avulta  o  numero  de  prezas . 

^  A  enfermaria  está  coUocada  no  pavimento  superior  do  edifi- 
cio  em  uma  pequena  sala  que  apenas  comporta  dez  leitos,  sendo 
que  para  as  mulheres  não  existe  lugar  apropriado. 

A  cadeia  nas  acluaes  condições  não  pode  cOraportar  mais  de 
60  pessoas,  pouco  mais  ou  menos;  existindo  actualmente  40. 

A  de  Trahiras,na  freguezia  de  S.José,  comarca  do  Rio  Ta- 
cantms,  é  a  melhor  da  provincia  depois  da  da  capital,  mas  a- 
inda  assim,  para  ter  algum  préstimo,  depende  de  sérios  reparos. 

As  demais  comarcas  não  possuem  senão  velhos  pardieiros  a 
que  mdividamente  se  dá  o  nome  de  cadeias . 

E'  pois  urgente  solicitar  do  Governo  Imperial  providencias 
tendentes  ao  reparo  e  construcção  de  taes  edifícios., 

Companhia  Policial. 

Nb  intuito  de  usar  da  autorisação  concedida  pela  lei  n.  595 
de  30  de  Outubro  do  anno  passado,  nomêei  uma  commissão 
composta  dos  Srs.  Tenente-coronel  José  Luiz  da  Costa  Júnior, 
Major  João  Gonsalves  Baptista  de  Moura  e  Capitão  João  Fleu- 
ry, Alves  de  Amorim,  e  os  incumbi  de  reverem  o  velho  regula- 
mento policial  de  3  de  Novembro  de  1858,  propondo-rae  as 
alterações  que  julgassem  convenientes,  ou  sua  completa  reforma, 

A  affluencia  de  serviço  no  expediente  ordinário  não  me  dei. 
xou  tempo  de  ler  com  attenção  o  trabalho  que  a  commissão 
apresenlou-me  em  data  de  23  de  Dezembro,  e  se  acho  no  ga- 
Jmete,  atim  de  confeccionar  o  nOvo  regulamento,  tarefa  que 
fica    cargo  de  Y.  Ex.,  .  ,  w»w«4uu 


Cumprindo  o  quo  mo  foi  recommcndudo  m  Ayiao  do  Mi- 
nistério da  Justiçii  de  Ô  do  Muio  do  anuo  passado,  submeltida  k 
consideração  do  Governo  Imperial  a  proposta  para  a  reorganisação 
da  Guarda  Nacional,  e  para  preenciaimeoto  dos  postos  superio- 
res, que  se  acli5o  vagos  e  ella  ainda  pende  de  approvaoão. 

Alistamento  Mliliiar. 

Estão  funccionando  em  algumas  comarcas  as  juntas  revisoras,- 
nâo  tendo  ainda  outras  iniciado,  seos  trabalhos,  por  omissões 
das  juntas  de  parochias  que  por  sua  vez,  deixão  de  satisfazer 
o  preceito  da  lei,  por  não  terera  os  inspectores  de  quarteirão 
remettido,  em  tempo,  as  competentes  listas. 

Sempre  que  semelhante  fado  chegava  ao  meu  conhecimento 
pela  communicação  das  juntas  revisoras,  expedia  terminantes 
ordens  no  sentido  de  elFecluar-se  a  remessa  das  listas  para 
conclusão  dos  trabalhos  que  acredito  ainda  muito  atrasado»  c 
incompletos. 

Força  Publica. 

Insistindo  o  Governo  Imperial  no  cumprimento  da  ordem  an- 
teriormente expedida  para  retirar  se  desta  para  a  província  do 
Paraná  o  2.'  corpo  de  cavallaria,  não  obstante  as  ponderações 
por  mim  feitas,  e  as  representações  que  encaminhei,  do  Dr. 
Chefe  de  Policia  eda  Camara  Municipal  da  Capital,  ordenei  as 
publicações  de  editaes  chamando  concurrentes  para  effectuar-se 
ò  Jtransporte,  o  que  se  realisou  em  data  de  2  do  «orrenle, 
obtendo  preferencia  a  proposta  dos  negociantes  Perillo  &  Viggia- 
no, que  se  obrigarão  afazer  aquelle  serviço  mediante  a  quan- 
tia dtí  13.000*000  rs.  ^  ^  ^  ,  . 

O  referido  contracto  foi  em  data  de  9  do  corrente  proviso- 
riamente approvado  por  esta  presidência  e  sera  submetlido  a 
approvaçáo  difinitiva  do  Governo  Imperial. 

Por  ordem  do  dia  de  31  do  mez  passado,  transferi  para  o  20 
Batalhão  de  Infantaria  as  praças  áo%.'  corpo  de  cavallaria. que 
deixão  de  seguir,  conforme  as  determinações  do  Governo  . 

Mandei  também  eíFectuar  a  mudança  do  referido  Balai haô  pa- 
ra  o  quartel  que  era  occupado  pelo  2.-  corpo  de  cavallaria, 
aflm  de  serem  entregues  ao  proprietário  capitão  Ignacio  de  bou- 
za  Rego  e  Carvalho,  as  chaves  do  prédio  que  servia  de  quartel 
ao  20  de  Infantaria.  „       ,  . 

Devendo  ser  entregue  a  casa,  por  força  do  respectivo  con- 
tracto; no  estado  em  íue  foi  recebida  pelo  Governo,  mandei  pro- 
ceder  ao  orçamento  das  despezas  a  fazer-se  com  as  alterações 
necessárias,  afim  de  cumprisse  a  condição  do  mesmo  contracto. 

do  que  nunca,  deverá  a  administração  lutar  com 
embaraços  afim  de  guarnecer  os  presídios  e  manter  destaca- 
mentos no  interior  da  província.  .  , 

Cumpro  o  agradável  dever  de  consignar  aqui  um  voto  de 
«ratidãS  aos  deus  distinctos  Commandantes  Tenente.coronel  os^ 
luiz  da  Costa  Júnior  e  Major  João  Gonsalves  B«Pt.sta  de  Mou^ 
ra,  pelo  modo  digno  porque  comigo  serviraO  preslando-me  sem 
pre  muil3  valioso  auxilio. 


CoiiimolliuM  «lo  j$iioi'i'n. 

líslíín  fimccionando  ulfíuns  cnlro  os  quncs  o  do  Alferes  Cn- 
p<3Uíi6  rotbrmtido  Padro  , Ignacio  Francisco  de  Cnmpos,  pòr\iif- 
ícieiUes  actos  de  insubordinação  que  praticou  e  espcciaimonlo 
por  ter  ropresontado  contra  a'prGsidencia'  «o  Governo  Impdriíil 
errí  termos  inconvenientes  e  desrespeitosos,  e  linguagem  desu^ 
brida.  ■ 

Devo  prevenir  a  V.  Ex.  que  o  referido  Alferes  Capellão.  no 
dia  28  do  passado,,  depbis  de  receber  ordem  piira  recolher-se 
ao  eslado-maior,  evadio-se  desta  guarnição,  aggravando  assim 
a  si:a  já  difficil  posiçfto  dé  réo,  serido  que  tem  sido  alié  hoje 
baldadas  as  diligencias  empregadas  para  prendei -o. 

€oiin|8niihia  do  <i|M'ciiilizcs  llilitarcs. 

Acha  se  mal  accoramodada  em  um  prédio  particular,  de  di- 
mensões acanhadas  eo  seo  pessoal  não  está  ainda  completo, 
o  que  seria  lacil  conseguir  pelo  grande  numero  de  criaríças 
quasi  desvalidas  que  se  encontrão  nas  ruas  desta  capital; 

Náo  tentei  aqui  o  meio  empregado  pela  policia  da  côrléedè 
outras  províncias  para  obter  menores  em  condições  de  servi- 
rem, por  ter  verificado  a  incapacidadé  do  edifício  que,  como 
disse,  mal  comporta  o  numero  de  aprendizes  que  actualmente 
existe.  ■'  ■  ' 

Em  data  de  7  do  corrente  e  em  vista  da  disposição  do  re- 
gulamento que  baixou  com  o  Decreto  de  12  de  Setémbro,  de 
1876,  demetti  do  cargo  de  professor  d'aquelle  estabelecimento 
o  cidadão  André  Ferreira  Rios  e  nomeei;  para  servir  ò  òiestnó 
cargo,  ao  Alferes  honorário  Ayres  Emigdio  Dias. 

Em  data  dé  8  foi  também  exonerado  de  Ádjtmto  do  Profes: 
sor  Luiz  Antonio  de  Azeriedo  é  nomeado  Domingos  Marques 
Lopes  Fogaça. 

tustrucçS»  Publica. 

Excepto  a  nomeação  do  cidadão  Joaquim  Theotonio  Segurado 
para  professor  publico  do  termo  de  Natividade,  comarca  de  POrto 
Imperial,  e  a  demissão  dada  por  acto  de  30  do  méz  passádó', 
a  bem  do  serviço  publico,  ao  professor  vitalicio  da  1.*  esco-* 
la  de  instrucção  primaria  da  capital,  Joaquim  Fernandes  de 
Carvalho,  por  lhe  ser  applicavel  a  disposição  do  n.  3.'  §  3;* 
do  art.  13  do  regulamento  de  1.*  de  Janeiro  de  1869,  nenhu 
ma  outra  alteração  fiz  no  pessoal  docente. 

A  este  professor  mandei  submetter  a  processo  de  responsabilida- 
de pelo  abandono  do  emprego  e  repetidas  desobediências  á  or- 
dens da  Inspectoria  Geral  da  instrucção  publica  e  desta  presi- 
dência; processo  que  ainda  pende  d*e  decisão  do  poder  com- 
petente. 

Consta  da  lei  provincial  n.  597  de  30  de  Outubro  ultimo 
a  alteração  feita  pela  Assembléa  Legislativa,  neste  importante 
ramo  de  serviço  publico  concernente  á  extincçâo  de  empregos, 
reducções  de  vencimentos  e  supressões  de  èscolas  que  não^e- 
rao  requentadas  pelo  n.'  de  alumnos  marcado  no  alíudido 
regulamento.  •  " 

O  Lycóp  urge  uma  completa  refornaa,  da  qual  não  tratei  pela 


nolavol  (loriclencin  do  pcssòiil  habililodo  e  escassez  das  vnndas 
provinciauíi . 

iNàfi  priiltrado  conlinuíir  a  «orvir  osoargos  do  inspector  Ccnl 
da  Insliu  ção  iNil)lica  e  Dircotor  do  Lycôo  o  Giinigo  .íoaquiia 
ViciíiiU:  íW-iivedo  polo  soo  (3slado  mórbido  g  vahitiidiruirio,  n 
nor'  oiili^^  l;"lo,  não  sondo  ncortudo  onerar  os  debilitados  cofres 
nrovineiacseoui  aposfintadoria  d'afpiel!i!  empregado,  n  qual  alias 
não  linha  ■.iireilo,  cxonerei-o  dos  referidos  cargos,  e  nomeei  em 
sulxlilnirã'),  o  l)r,  .íosi;  Joaquim  de  Souza,  em  qu,'m  sobejão 
prediíMdus  p^íra  (l(isompcnhal-os  salisfactoriamenle,  ora  !.;raudG 
príivoilo  ()í  inslrucçáo  publica. 

Ksl.í  -iuir.cioníino'  tondo  sido  nomeado  por  acto  í)e7  do  cor- 
reiUi;,  ili.ia  t".n  que  foi  demillido  o  seo  antecossur,  prestou  ju- 
vameiilo  udiiaoliy  mesmo  dia  o  enlroii  em  exercício. 

TSiesoísraria  FrovSiiciaS. 

Diri^^^e  a  Tliesouraria  Provincial  o  cidadão  José  Gonzaga  So" 
Crates  °le  Sá,  de  quem  continuo  a  formar  o  mais  iisongeiro  con- 
ceito pela  provado  dedicação  ,e  inexcedivel  zelo.cora  que  serve 

Ião  importante  cargo.  ^  „      •  .     •    n  • 

Ainda  não  se  recolhòo.á  repartição  o  2."  escripturario  Domm- 
5ÍÚS  Gomes  do  Almeida  aue  fôra  em  cotnmissao  á  comarca  da 
Boavista  para  oicrcer  os  cargos  de  Administrador  e  Collector  das 

Rnndas  Provinciaes.  ^  . 

Por  portaria  de  1  do  corrente  concedi  2  mezes  de  licença  com 
ordenado,  ao  1.°  Escripturario  José  Francisco  de  Campos,  pa- 
ra tratar  de  sua  saúde. 

Finanças. 

As  nroveitosas  deliberações  tomadas  pela  Asscráblòa  Provin-. 
ciai  DO  inluiio  de  diminuir  a  despeza,  equilibramlo-a  o  mais  pos- 
s  v(d  com  a  receita,  devem  mais  tarde  pro^iuzir  seo  eííeito,  se  a 
íl'r:iiomia  das  rendas  continuar  a  ser  norma  de  conducta  das 
fiiinras  administrações.  ,      •     ,  j  „„ 

n   n  a  iro  iunU  ,  em  anneso.sobn.  1,  da  recnta  c  despeza 
V  í'  iciós .  °  18TÍ.-1S7S  de  78-10  e  de76-77,  vô-se  que 
^1^^^^<^X  não  compvehendida  a  que  figura  sob  o 
it  o      raovi„ienlos  de  fundos  e  que  movem  'io;;>^f » 
certMo  pe\..  Goverao  Geral  á  força  policial,  foi  f  ■  «'■^«ÍOSS 
•   P„ .  dí  ivira  cada  cxorcic  o  um  termo  mcdio  lie  lbO:000»0<IU 
T  1  U^al    por!!m  noslo  resultado  o  rendimento  do  exer- 
rs  ,  iai'U!i  J>  'f„,.. '„.,„  siibio  a  um  a kansmo  nunca  toío; 
lii.  k'^;;    éars,  eiloá  uma  reducção  polo  menos  de 
OOt&  O  s  ,  podendo  por  tanto  calculai-se  a  receita  própria- 
Ini    ii  n  ov  iKia  em  I  i();00(*OOU  rs.  anmiaes  que,  com  o 
Síb  d^ro-l!M«00  presl«do  á  torça  policial,  eleva  a  lenda 

n  ^«.íricKf  d"  1877-ÍS78  prova  a  segurança  deste  calculo, 
°       I,„.l,r<na  receita  recnnhecWa  ate  31  dcjulliodo  onno 
fVZ  '^S  r*  nclusive  o  auxilio  e  podmdp  a  nda 

ÍíXíi?  fo;;™  allicional  a  de  «0:000,000,  subira  ella  a 


t\  qii«.  ficou  porpngnr  o  a  votada  iVnquelloí?  Ires  oxorcicios,  son- 
do a  dc  1877-1878  fixada  em  280:90U^0«8  rs.,  bem  como  as 
operações  dc  credito,  com  os  quaes  a  receita  pode  fazer  face  á 
dcspeza  paga,  cujo  termo  raedio  foi  de  lOGtOOOííÓOO. 

Da  simples  comparação  da  receita  com  a  despeza  v6-se  que 
esta  tem  sido  sempre  superior  áquella  cesse  desiquilibrio,  que 
vem, de  annos  anteriores,  ó  a  causa  primordial  do  máu  estado 
das  finanças  da  provmcia. 

O  quadro  junto  scb  n.  2,  mostra  a  despeza  votada  para  os  exer- 
cidos dc  '1877—78-79—80,  havendo  na  deste  ultimo  exercicio, 
comparada  com  a  de  1878—79,  uma  reducção  para  mais  do 
TlOOOííOOO. 

Não  obsiante  esta  reducção,  a  despeza  votada  é  superior  á 
recmta  do  mesmo  exerddo  era  5:701 5))062  réis. 

O  resumo,  também  junto,  demonstra  a  divida  passiva  conhe- 
cida até  30  de  Junho,  exerdcio  de  1877—78,  divida  auesu- 
bio  a  '1 17:281 réis.  .  ^ 

Desta  quantia,  62:â73;ií528  rs.  provem  de  vendraentos  de 
empregados  públicos  e  outras  despezas  e  5i:805aí623  rs.  de 
empréstimos  conlrahidos  a  juros  d-?  6  por  cento,  sendo  "que 
41:300íí>000  forão  convertidos  em  apólices  provindaes  a  8  nor 
cento  ao  anno,  ^ 

\  Addidonando-se  a  esta  divida  a  que  foi  conlrahida  no  cor- 
rente exercido  de  1878~'1879  na  importanda  de  9:OOn5!)0O'} 
a  juros  também  de  8  por  cento,  deva-se  dia  a  63:805í)62!5 
réis  náo  computandò-se  os  juros  venddos  no  semestre 

A  divida  activa  liquidada  até  31  de  Marco  do  anno  findo 
monta  a  41:7325í732.  *  anao 

Díídusida  dessa  quantia  a  de  13:0995^157,  sendo  2:587M8 
considerada  duvidosa  e  10:Gí  13)549  insolúvel,  fica  ella  redu- 
sida  a  28:623,^27a,  cuja  arrecadação,  sendo  naturalmente  mo- 
rosa pelos  meios  executivos,  não  se  pode  contar  com  ella  em 
menos  de  tres  a  cinco  annos. 

Sãs  estes  õs  dados  que,  as. pressas,  pude  colher  da  reparti- 
ção de  lazenda  Provincial  para  oíTerecel-os  á  sabia  e  pruden- 
te consideração  de  V.  Ex.  i^iuucu 

obras  publicas. 

Tendo  solidlado  dd  Governo  Imperial  concessão  de  credífn 
s'()nnrni""''''"  as  obras  da,  Calhedral,  foi  concedido  o  de 
b:tiOOí!0Oa  no  corrente  exercício,  e  achão-se  dias  em  anda- 

JJIJ  Lf  li  liKJ  • 

Estão  quasi  conduidos  os  reparos  urgentes  de  que  nece«i. 
tava  o  edificio  que  serve  de  Palado  da  Presidenda,  o  qual  en 
contrei  a  desabar  a  cada  momento.  ^ 

Hoje  tem  elle  ap^arenda  de  edifício  publico  e  são  bôn<5 
condições  de  segurança,  faltando,  entretanto,  ainda,  o  ne  Js.a 
no  asseio  e  decoração  interna.  uectssa- 

Alêmdosdous  créditos  de  2:00055)000  rs.  cada  um  aue  nbrí 
sob  minha  respensabilidade,  e  forão  approvados  pelo  GovS 
Imperial  tem-se  despendido  na  obra,  aliás  dirigida  om  toda  ' 
economia  pelo  habi  Engenhdro  da  provinda.  Dr.  Joaquim  P« 
drigues  do  Moraes  Jardim,  a  quantia  de  l:3622í793  rs    c\l  r.V 
gamenlo  mandei  reulisar  pelocredilo  concedido  para  a  Calhedrar 


u—  í3 — ' 


SoíTrorSo  im\hm  roporos  parn  cvilur  ruina  imminp.nto,  o  nrh. 
Mo  em  que  fiinccionu  a  repartição  do  Doposito  do  ortigos  boi. 
licos  R  n  Enfermaria  militar,  sendo  que  as  obras  dosle  ultimo 
rifio  estão  ainda  terminadas. 

Para  este  fim  abri  lambem',  sob  minha  responsabiiiaaao,  os 
resppclivos  créditos,  de  conformidade  com  os  orçamentos  n  quo 
mandei  proceder,  submcUendo-os  em  tempo,  á  approvaçao  tio 

Governo  Imperial.  .         ,       ,  j«„ 

Como  vô  V.E\'.,  encontrei  na  província  grande  parle  dos  edi- 
fícios públicos  quasi  era  ruínas  e  os  deixo  convenientemente  re- 
parados. 

TlicsourarSn  Cíoral. 

Está  a  frente  desta  repartição  o  Chefe  de  Secção  extincla  da 
Thesouraria  Geral  da  Província  de  Mallo  Grosso,  Manoel  Kosci- 

uszko  Pereira  da  Silva. 

Durante  minha  administração,  apraz-me  dizei  o,  o  actual  ins- 
Lectorlem  manifestado,  no  desempenho  de  seos  deveres,  intelh- 
gencia,  probidade  e  baslante  zelo  pelo  interesse  da  Fazenda  Pu- 

0^Í3essoal  da  repartição,  não  está  completo,  o  que  causa  de- 
mora no  serviço  ordinário  e  especialmente  no  que  é  relativo  a 

tomada  de  contas.   ,    o  ,  p. 

Por  tilulos  de  5  de  setembro  ultimo  forao  nomeados  %  Es- 
cripturario  desta  repartição  o  praticante  Eduardo  Gomes,  dos 
Santos  e  nraticante  o  cidadão  José  Cornélio  Brom. 

Em  U  de  novembro  f^Ueceo  o  1.'  Escriplurario  Francisco  Ma- 

noel  da  -Silva  Caldas. 

EleiçScsi. 

Havendo  sido  anmilladas,  í^or  Accordãos  da  Belação  do  Dis- 
tri  t    as  qualificações  do  oilinicipio  da  Boavista  do  Tocantins 
e  não     tendo  por  isso  procedido  a  eleição  de  eleitores  no  dia 
5dp  L  'sio   o  .-íino  passado,  por  acto  de  S  de  novemljro.  desi- 
gnei  o  dia  23  de  íevireiro  próximo  futuro,  para  ter  lugar  are- 

Effectuot^sH  no  dia  4  de  setembro  do  mesmo  anno  a  eleição 
de  dou   de^^^^^^^^^^  Geral  Legislativa  deixando  de 

reuni^  se  someiUe  o  colle.io  da  Boavista  do  Tocantins  pela  pre- 

Mo  Dolendo  realisar-se  a  4  de  outubro  a  apuração  geral. dos 
voKsa tição,,  por  nã..  haverem  f^-^^^^^^^ 
thenlicas  dos  collegios  ^^^'^^í^onceiçao   Ârram  e  P^^^^^^ 
segundo  participou-me  o  Presidente  da  C  m  a  Municipal  d  L 

teve  lug  r  a        Novembro,  sendo  expedidos  os  Diplomas  aos 
sS  smundo  Anl-nio  Gonsalvese  Manoel  da  Silva  Matra. 
Pnr  i^i  a^X-mo  o  Juiz  de  Paz  da  parochia  de  Amaro  Leite 

.ão^T  íocèdido  ali  v«'-f  ",t5^^':^i;;:;j^';ltr; 

.  o  dia  -1 deTbril  para  ter  lugar  a  mesma  eleição. 


O  Chefe  dcssn  repnvlifiào,  cidaflúo  Luix  Rodrigues  dc  Moraes 
Jardim,  cumpro  dignamentcj  os  devores  th  suo  ciirgo. 

Por  acto  do  30  do  selembro  foi  Iranslerida  «  Agencia  do  IMo- 
res  para  a  Villa  do  Forte,  sendo  nomeado  Agente  o  cidadão  Jo- 
sé do  Souza  Lima.  .      ,        .   .  „ 

Tendo  solicitado,  1ní^'o  que  cliegUoi  a  osla  pi-wincia,  ao  bo- 
verno  Imperial,  providencias  x\o  s.nlido  meihnriir  o  serviço 
dos  correios  da  liulia  do  SLd,  lorru.ndo  mais  rapid/is  as  com- 
munícaçOes  entre  osla  Capital  e  u  Corte,  até  hoje  nada  loi  re- 
solvido. 


'fendo  deixado  de  existir  de  fado  aldòaimenlos  que  forao  fun- 
dados neslu  província  em  data  reconte  ou  reinola  por  se  have- 
rem dispersado  seos  habitantes  ou  fundido  nas  tailras  cliisses  du 
população,  foi-uie  recomuiendado  por  Aviso  do  Ministério  d' A- 
gricuUiíra,  Cnmmercio  e  Obras  Publicas,  de  20  de  novembro  que 
depois  de  verificar  os  que  st-  achão  em  laes  circunstancias  decla- 
rasse sua  extinccão  por  acto  oílicuil.  ^ 

Neste  sentido  dirigi-me  ao  Coronel  hm  Nunes  da  bilva..  digno 
Director  Geral  dos  índios,  soUcitando  as  necessárias  informaçõ- 
es para  deliberar  a  respeito. 

E*i*css<3Êos(. 

Está  encarregado  da  comraissâo  de  Inspector  Geral  dos  Pre- 
sidies o  distincto  Tenente  Coronel  de  Engenheiros  Dr.  João  Lu- 
iz de  Araujo  Oliveira  Lobo. 

Era  data  de  10  de  deserabro  foi  prorogada,  por  mais  Ires  me- 
zes.  ahcenca  de  igual  tempo,  concedida  ao  Tenente  hononirio 
do  Exercito,*  Luiz  de  Macôda  Carvalho  Júnior,  Ajudante  do  pre- 
sidio de  S.  Maria  do  Araguaya,  para  tratar  de  sua  saúde. 

Forão  transferidos,  por  ord.ím  do  dia  de  15  de  novembro,  do 
roramando  do  presidio  deS.  Leopoldina  para  o  de  S.  Ji.sédos 
Martyrios  o  Capitão  João  Chrisoslomo  de  Moura  edo  deste  ulti- 
mo para  o  de  S.  Maria  do  Araguaya  o  Capitão  Antonio  Marques 
Lopes  Fogaça,  sendo  nomeado  para  o  primeiro  d 'aquellcs  pre- 
sídios e  interinamente  o  Alferes  do  20  Batalhão  de  Infantaria 
Hygino  da  Costa  Nunes. 

Pendem  ainda  estes  actos  de  approvação  do  Governo  Impe- 
rial. 

I\'íavcgaç4SíJ  lio  Aragnaysa. 

O  activo  e  zeloso  empresário  dessa  navegação,  cidadão  João 
José  Correia  de  Moraes,  tem  procurado  e  ha  conseguido  cum- 
prir pscrupulosaraenltt  as  condições  do  seo  contracto. 

Eslá  annunciada  para  o  dia  °'á"2  do  corrente  a  1 viagem  do 
%"  semestre,  sendo  que  correndo  ao  empresário  o  dever  de  fa- 
zer seguir  somente  uma  lancha,  desta  vez  a  viagem  será  em- 
prehendida  com  duas. 

Não  está  até  esta  data  felizmente  cmifirmada  a  noticia  que 
corre  da  perda  do  vapôr  mandado  construir  poraquelle  empre- 


Ihanttí  empresa. 

Devo  consignar  «J^'  "    p^ar  ptocedimeato  e  provaua  v 

•  •.  »  Maior  Cielano  Nane» 
totem J»-s».  'V'™,"  r  „i  imamens»' 

roídiame  »  f "Ki^wtonie  s»sp'»'li'  ta  1  .■  Secção.  I.m 

do  Governo  exiraai»"' 
ceditnenlo* 

Conclnsílo» 

,e™lno„d»  c,.  V.e.o«*^^^^^^^ 


